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I – PRELIMINAR: 

O presente memorial descritivo genérico tem por finalidade estabelecer as diretrizes e fixar as características 
técnicas a serem observadas para os serviços de “RECAPE E RECUPERAÇÃO ASFÁLTICA”, localizadono Município de 
Cordeirópolis/SP, conforme mapa do projeto 

Todos os serviços, materiais e suas aplicações devem obedecer rigorosamente às boas técnicas usualmente 
adotadas no campo da engenharia, em estrita consonância com as normas técnicas em vigor. 

A execução dos serviços obedecerá rigorosamente ao projeto em sua forma, dimensões e concepção 
arquitetônica e memorial descritivo, e ficará a critério da FISCALIZAÇÃO impugnar, mandar demolir e refazer qualquer 
serviço que não obedeça às condições do projeto. 

Será de inteira responsabilidade da CONTRATADA a instalação e manutenção da integridade da placa da obra 
com os dizeres fornecidos pela CONTRATANTE – até a entrega definitiva do empreendimento. 

O empreiteiro deverá estar aparelhado com máquinas e ferramentas necessárias às obras, como andaimes, 
máquinas, etc., bem como manterá pessoal habilitado em número suficiente à perfeita execução dos serviços nos prazos 
previstos. 

No prazo de 48 horas, o empreiteiro obriga-se a retirar do canteiro de serviços os materiais porventura 
impugnados pela FISCALIZAÇÃO, bem como iniciar qualquer demolição exigida, correndo por sua conta exclusiva as 
despesas decorrentes das referidas demolições e resserviços. Não será tolerado manter no canteiro de serviço qualquer 
material estranho às obras. 

O empreiteiro deverá proceder periodicamente à limpeza da obra removendo o entulho resultante, tanto no interior 
da mesma como no canteiro de serviço. 

Deverão ser empregados na obra, materiais de primeira qualidade. 
A mão-de-obra deverá ser competente e capaz de proporcionar serviços de boa técnica bem feitos e de 

acabamento esmerado. É vedada a permanência de pessoas com moléstia infectocontagiosa nos alojamentos. 
A CONTRATADA deverá obrigatoriamente analisar os antecedentes criminais dos funcionários que permanecerão 

da obra. 
O controle de qualidade e outros exigidos pela FISCALIZAÇÃO não exime o empreiteiro de sua inteira 

responsabilidade técnica e civil pelas obras e serviços por ele executados. Fica estipulado que a CONTRATADA terá que 
possuir um engenheiro residente, principalmente para entendimentos com a FISCALIZAÇÃO da obra diariamente. 

 

II – ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E CONSTRUTIVAS: 

1 – SERVIÇOS PRELIMINARES 
1.1 – PLACA DE IDENTIFICAÇÃO PARA OBRA 

A placa da obra será em chapa de aço galvanizado, devidamente atirantada ao solo e estrutura metálica que 
suporte cargas eventuais ao vento. As descrições e dizeres serão fornecidos pela CONTRATANTE. 

 
1.2 –RETIRADAS E DEMOLIÇÕES 

Os locais estão destacados nas quantificações gerais 
As demolições são reguladas, sob o aspecto de segurança e medicina do trabalho, pela Norma Regulamentadora 

NR-18, item 18.5, aprovada pela Portaria n°4, de 04.jul.1995, do Ministério do Trabalho, Secretaria de Segurança e Saúde 
no Trabalho – SSST/MTb – e publicada no D.O.U. de 07.jul.1995. Quando necessário, todas os entulhos e materiais 
gerados deverão ser direcionados em local solicitado pela fiscalização 

Sob o aspecto técnico, as demolições são regulamentadas pelos seguintes documentos: 
NBR 5682/1977: Contratação, Execução e Supervisão de Demolições (NB-598/1977); 
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Manual Técnico de Segurança do Trabalho, Edificações Prediais, publicação do Sindicato da Indústria da 
Construção Civil no Município do Rio de Janeiro, do SENAI e da CBIC, autoria de Edison da Silva Rousselet e Cesar 
Falcão. 

Desses documentos cumpre destacar: 
Item 18.5.1, da NR-18: 
"Antes de se iniciar a demolição, as linhas de fornecimento de energia elétrica, água, inflamáveis líquido e gasosos 

liquefeitos, substâncias tóxicas, canalizações de esgoto e de escoamento de água devem ser desligadas, retiradas, 
protegidas ou isoladas, respeitando-se as normas e determinações em vigor." 

Item 18.5.2, da NR-18: 
"As construções vizinhas a obra de demolição devem ser examinadas, prévia e periodicamente, no sentido de ser 

preservada a sua estabilidade e a integridade física de terceiros." 
Item 18.5.3, da NR-18: 
"Toda a demolição deve ser programada e dirigida por profissional legalmente habilitado." 
Item 18.5.4, da NR-18: 
"Antes de iniciada a demolição devem ser removidos os vidros, ripados, estuques e outros elementos frágeis." 
Item 18.5.5, da NR-18: 
"Antes de iniciada a demolição de um pavimento devem ser fechadas todas as aberturas existentes no piso, salvo 

as que forem utilizadas para escoamento de materiais, ficando proibida a permanência de pessoas nos pavimentos que 
possam ter sua estabilidade comprometida no processo de demolição." 

Item 18.5.12, da NR-18: 
"Os materiais das edificações, durante a demolição e remoção, devem ser previamente umedecidos." 
Item 18.5.13, da NR-18: 
"As paredes somente podem ser demolidas antes da estrutura, quando esta for metálica ou de concreto armado." 
Item 4, da NBR 5682/1977: Especifica os tipos de demolição que devem ser usados nos diversos casos. 
Item 7.1.2,da NBR 5682/1977: 
“A demolição deve se processar, sempre que possível, na ordem inversa da construção, respeitando-se as 

características da construção a demolir." 
Item 7.1.11, da NBR 5682/1977: 
“Quando se pretender demolir apenas parte de uma construção, deve-se verificar a estabilidade da parte 

remanescente." 
Capítulo 1, subtítulo 1, do "Manual Técnico de Segurança Trabalho em Edificações Prediais": 
“No caso de estrutura em estado crítico, com danos causados por incêndio, recalque de fundações, abalo sísmico, 

etc., deve ser feita perícia estrutural antes do início da demolição." 
Capítulo 1, subtítulos 2, 3, 4 e 5: 
Abordam as disposições para as demolições manuais, por martelo pneumático, mecânica com empurrador 

("buldozer" ou pá mecânica) e por tração. 
Demolições porventura necessárias serão efetuadas dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados 

de forma a se evitarem danos a terceiros. 
Incluem-se, nas demolições aludidas no item anterior, as fundações e os muros divisórios remanescentes e a 

retirada de linhas de abastecimento - energia elétrica, água, gás, esgoto, etc. - respeitadas as normas e determinações das 
empresas concessionárias e das repartições públicas. 

Remoção e o transporte de todo o entulho e detritos provenientes das demolições serão executados pelo 
CONSTRUTOR, de acordo com as exigências da Municipalidade local. 
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Os materiais remanescentes das demolições e que possam ser reaproveitados serão transportados pelo 
CONSTRUTOR, desde que não haja outras instruções a respeito, para depósitos indicados pelo PROPRIETÁRIO. A 
distância máxima de transportes desses materiais é de 10 (dez) km do local da obra. 

O eventual aproveitamento de construções e instalações existente para funcionamento, à guisa de Instalações 
Provisórias do canteiro de obras, ficará a critério da FISCALIZAÇAO, desde que respeitadas as especificações 
estabelecidas em cada caso e verificado ditas construções e instalações não interferem com o plano de construção, 
principalmente com relação a locação. 

A remoção vertical, de entulho e detritos resultantes de demolições e de outras origens, será efetuada, de 
preferência, por gárgulas (condutores verticais). 
 

 
1.2.1 - DEMOLIÇÃO DE PAVIMENTO ASFÁLTICO, INCLUSIVE CAPA, INCLUI CARGA NO CAMINHÃO 

Será realizado com compressor de ar e martelete. Serão removidos os pavimentos asfáltico em más condições de 
acordo com a Fiscalização e onde serão feitos os remendos localizados. 

A carga para bota-fora do pavimento demolido é para uma distância máxima de até 15 km ou alguma outra 
determinada pela Fiscalização.  
 
1.2.2 - DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES 

Deverá ser executada a demolição de piso em concreto simples da quadra existente no local indicado em projeto. 
Todos os materiais oriundos de demolição deverão ser retirados da obra e colocados em caçambas estacionárias 
garantindo que não obstruam o bom desempenho dos serviços para que posteriormente sejam enviados para bota fora 
legalizado. 
 

2 – PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA - RECAPEAMENTO 
2.1 - ENSAIOS DE CONCRETO ASFALTICO 

Será inteiramente de responsabilidade da Contratada a apresentação de Laudo Técnico de Controle Tecnológico do 
recapeamento, conforme exigências normativas do DNIT 031/2006, juntamente com ART (Anotação de Responsabilidade 
Técnica) emitida pelo órgão da classe devidamente regularizada e assinada pelo responsável da obra.  

 
Ensaios: 
 

 Ensaio de penetração; 

Ensaio de viscosidade Saybolt-Furol; 

 Ensaio de ponto de fulgor; 

Ensaio de susceptibilidade térmica; 

Ensaio de espuma; 

Ensaio de granulometria do agregado; 

Ensaio de granulometria do filler; 

Ensaio de equivalente em areia; 

 Ensaio Marshall; 

Ensaio tração por compressão diametral; 

Ensaio de densidade; 
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Também deverão ser apresentadas especificações técnicas dos serviços à serem executados, os quais devem 
serentregues obrigatoriamente à Administradora da Obra para que façam parte da documentação técnica do contrato. 
 
 
2.2 - HIDROJATEAMENTO DE ALTA PRESSÃO PARA LIMPEZA DE SUPERFÍCIES 

Compreende a mobilização, deslocamento e disponibilização de equipe e equipamento de Hidrojateamento de alta 
pressão para limpeza de superfícies.  Todo os caminhões, suprimentos e agua será por conta do Contratado 
 
2.3 - BASE DE BRITA GRADUADA 

Deverá ser executada base de brita graduada com espessura medida compactada com rolo compactador vibratório 
até se atingir a uniformidade e acabamentos necessários.  

Base de brita graduada é o produto resultante da mistura, em usina, de agregados obtidos por britagem de rochas 
sãs. A mistura deve possibilitar a homogeneização granulométrica e de umidade do produto, através de adequação do 
tempo de passagem pelo misturador e da quantidade de água. As operações de descarga, transporte, distribuição e 
compactação devem ser conduzidas de modo a manter a faixa granulométrica especificada, em qualquer ponto, após a 
conclusão dos trabalhos. A bica corrida deverá atender as especificações do DNER dentro das quais destacamos as 
seguintes características: desgaste no ensaio de abrasão Los Angeles inferior a 40%; não apresentar matéria orgânica ou 
outras substâncias nocivas; o índice Suporte Califórnia não deverá ser inferior a 80% e a expansão máxima será de 0,5%. 
 
2.4 - IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA LIGANTE 

Deverá ser executada a imprimação betuminosa ligante para o pavimento asfáltico, a qual consiste na aplicação de 
uma camada de material betuminoso sobre uma camada do pavimento, visando promover a aderência da mesma com a 
camada de revestimento betuminoso subsequente.  

Para a imprimação ligante, poderão ser empregadas emulsões cationicas RR/1C. Para a aplicação deverão ser 
utilizados caminhões espargidores, precedidos de uma varredura da superfície a ser imprimada. Deverá ser feita proteção 
com tábuas das áreas onde não é necessário a imprimação como por exemplo guias e sarjetas. A taxa de aplicação será 
fixada pela FISCALIZAÇÃO em função dos resultados de testes preliminares anteriores à aplicação. Diariamente deverá 
ser pesado o caminhão espargidor antes e após a aplicação da emulsão, e dividir-se o peso encontrado pela área 
imprimida. Esta operação dará o consumo de imprimação real por m² que não poderá variar além de + ou – 10% do 
consumo pré estabelecido. 
 
2.5 - IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA IMPERMEABILIZANTE 

Deverá ser executada a imprimação betuminosa impermeabilizante para o pavimento asfáltico, a qual consiste na 
aplicação de uma película de material betuminoso, sobre a superfície concluída de uma camada de base ou sub base. 
Visa: aumentar a coesão da superfície imprimada pela penetração de material betuminoso empregado; impermeabilizar a 
camada subjacente e, quando necessário, promover condições de aderência com a camada sobrejacente.  

Para a escolha adequada do material betuminoso a ser utilizado na imprimação impermeabilizante, deverá ser 
levada em consideração a textura e natureza do material da camada a ser imprimida, nesse caso indica-se a utilização de 
CM-30. 
 
2.6 - BASE DE BINDER DENSO (SEM TRANSPORTE) 

Deverá ser fornecido e aplicado Binder, seguido de compactação com rolo vibro e vibro acabadora com espessura 
medida através da espessura aplicada 
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Deverá ser a massa asfáltica aplicada com vibro-acabadoras auto propelidas, equipadas com parafuso sem fim, 
para colocar a mistura exatamente nas faixas, e possuir dispositivo rápidos e eficientes de direção, além demarchas para 
frente e para trás. As vibro-acabadoras deverão ser equipadas com alisadorese dispositivos para aquecimento dos 
mesmos, à temperatura requerida, para colocação da mistura sem irregularidades. O equipamento de aplicação deverá 
estar dotado de dispositivos que permita o controle do espalhamento, nos sentidos longitudinal e transversal, de maneira 
que se obtenha, após compactado, a conformação prevista no projeto geométrico, espessura do projeto do pavimento e 
acabamento condizente com o especificado. Para a compressão deverão ser utilizados rolos pneumáticos e metálicos. O 
equipamento em operação deverá ser suficiente para comprimir a mistura à densidade requerida, enquanto está a se 
encontrar em condições de trabalhabilidade. O transporte do material usinado deverá ser feito sempre em caminhões 
basculantes enlonados para que se mantenha a temperatura da massa o mais próximo da temperatura de saída da usina. 

Todos os materiais deverão ser examinados em laboratório, obedecendo às metodologias indicadas pelo DER. que 
preconizam que no mínimo deverão ser apresentados dois ensaios por dia de granulometria dos agregados utilizados, um 
ensaio na extração diária de betume de amostras coletadas na pista, depois da passagem da acabadora onde a 
porcentagem ligante poderá variar, no máximo + ou–0,3% da fixada em projeto e o controle da temperatura em todos os 
caminhões na ocasião da descarga. 
 
2.7 - REVESTIMENTO DE CONCRETO ASFÁLTICO (SEM TRANSPORTE) 

Fornecimento e aplicação de massa asfáltica na espessura média de 3,5cm  médio compactado; fornecimento e 
aplicação de imprimadura de ligação; fornecimento e aplicação de material granular, a critério da Fiscalização das obras, a 
fim de obter a espessura determinada, nos locais onde a profundidade exceda ao determinado.  O item será remunerado 
por metro cubico aplicado e compactado 

Nos locais onde houver instabilidade estrutural do pavimento, a área instável será de remoção até onde houver 
comprometimento das camadas do pavimento, sendo as camadas repostas com material granular (solo de reforço ou base 
de brita graduada), até que reste espessura média de 4,0 cm para ser completada com massa asfáltica; 

Nos locais especificados, onde se faça necessária a construção de drenos, estes serão executados, a critério da 
Fiscalização, com material granular (pedra 1), na profundidade em que as condições da via pública permitirem; 

A massa asfáltica será obrigatoriamente Concreto Betuminoso Usinado à Quente, na granulação “C” do Manual de 
Normas do DER -SP; 

Onde houver comprometimento de guias e sarjetas, estas deverão ser refeitas, exclusivamente nos trechos 
indicados pela Fiscalização; 

A Fiscalização indicará os locais onde serão executados os serviços, segundo suas prioridades. 
A marcação se faz com o auxílio de giz, adotando-se formato retangular, paralelo ao eixo da pista, em seguida o 

pavimento é recortado, deixando-se os bordos verticais e o material é retirado até se atingir uma superfície “firme” 
horizontal, em seguida varre-se com vassoura manual, deixando a superfície de fundo limpa e seca. 

Após a limpeza, aplica-se emulsão asfáltica, com o auxílio de um espargidor, na dosagem aproximada de 1 litro/m2. 
O material usinado a quente é distribuído no local e regularizado com o auxílio de um rastelo em camadas de 

espessura máxima de 7 cm. 
A superfície da última camada de material solto deve ficar entre 1 e 2 centímetros acima da superfície do pavimento 

restante e a compactação é realizada por um rolo vibratório pequeno. Quando se prepara uma área com grande número de 
buracos, utiliza-se o rolo tipo tandem liso. 

A mistura asfáltica deverá ser produzida em qualquer tipo de usina, volumétrica ou gravimétrica, na graduação 
especifica determinadaem projeto. 

Os caminhões basculantes para transporte da mistura asfáltica deverão apresentar suas caçambas basculantes 
lisas e limpas, 
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Quando as condições climáticas, associadas à distância de transporte, o exigirem todos os carregamentos da 
mistura deverão ser cobertos com lona impermeável, de modo a reduzir a perda de calor e evitar a formação de crosta no 
porte superior da carga transportada. 

A temperatura da mistura, no momento da distribuição, não deverá ser inferior a 125ºC, 
A distribuição deverá serefetuada manualmente e de maneira contínua e uniforme. 
Logo após a distribuição da mistura asfáltica, será iniciada a sua compactação. 
A rolagem será iniciada com o rolo de pneus com baixa pressão a qual será aumentada à medida que a mistura for 

sendo compactada e, consequentemente, suportando pressões mais elevadas.  O acabamento final da superfície será feito 
com os rolos tipo tandem.  A compactação será iniciada nas bordas e prosseguirá para o centro da pista, tomando-se o 
cuidado de fazer com que os rolos percorram trajetórias paralelas à linha base (eixo). 

As passadas serão realizadas sucessivamente em marcha avante e em marcha ré, não sendo permitida a manobra 
do rolo sobre a camada que está compactada. 

As rodas do rolo deverão ser molhadas com quantidade de água apenas suficiente para evitar a sua adesão ao 
ligante utilizado na mistura. 

A compactação deverá prosseguir, sem interrupção, até que se obtenha, na camada o grau de compactação fixado 
pela Fiscalização. 

Não será permitido nenhum trânsito sobre qualquer camada concluída, enquanto sua temperatura for maior que a 
ambiente. 
 
2.8 - CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE DE CONCRETO ASFÁLTICO ATÉ A DISTÂNCIA MÉDIA DE IDA E VOLTA  

Deverá ser executada a carga, descarga e transporte de binder até a distância média de ida e volta  
Deverá ser executado o transporte de concreto asfáltico, além do primeiro quilometro. Estima-se a distância de 
18 quilômetros para a coleta da massa asfáltica, sendo que o excedente ficara a cargo da Contratada sem ônus 

para o Contratante. 
 
2.9 - CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE DE BINDER ATÉ A DISTÂNCIA MÉDIA DE IDA E VOLTA  

Deverá ser executada a carga, descarga e transporte de binder até a distância média de ida e volta.Deverá ser 
executado o transporte do Binder, além do primeiro quilometro. Estima-se a distância de18 quilômetros para a coleta da 
massa asfáltica, sendo que o excedente ficara a cargo da Contratada sem ônus para o Contratante. 

 
 

 

III – AS BUILT 

Caso tenha mudado alguma locação de peças sanitárias ou interferências significantes apresentar croqui em 
escala adequada para a FISCALIZAÇÃO no final da obra. 

 

IV – NORMAS GERAIS 

Todos os elementos não constantes deste documento, que dependam de especificações de terceiros, serão 
apresentados pela CONTRATADA juntamente com desenhos detalhados (quando necessário) à CONTRATANTE, para 
aprovação prévia. Os serviços contratados serão rigorosamente executados de acordo com os projetos apresentados e 
normas da ABNT, com preferência destas últimas. 
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Todos os materiais a serem utilizados na construção serão inteiramente fornecidos pela CONTRATADA. Toda 
mão-de-obra a empregar será fornecida pela CONTRATADA, especializada sempre que necessário, sempre de primeira 
qualidade, objetivando acabamento esmerado dos serviços. 

- Proteção de materiais: Todos os materiais e trabalhos que assim o requeiram, deverão ser totalmente protegidos 
contra danos de qualquer origem, durante o período de construção. A CONTRATADA será responsável por esta proteção e 
pela conservação dos materiais, sendo obrigada a substituir ou consertar qualquer material ou serviços eventualmente 
danificados, sem prejuízo algum para a proprietária. 

- Proteção da obra: A CONTRATADA tomará as precauções necessárias para a segurança do pessoal da obra, 
observando as recomendações de segurança do trabalho aplicável por Leis Federal, Estadual e Municipal e códigos sobre 
construções, com finalidade de evitar acidentes dentro do recinto da obra ou nas áreas adjacentes em que executar 
serviços relacionados com a obra. 

Sem necessidade de licença especial, fica autorizada a CONTRATADA a tomar as providências que julgar 
convenientes em casos de emergência, relacionados com a segurança do pessoal e da obra. 

A CONTRATADA é a única responsável pelos serviços e obras a serem executados, ficando a proprietária 
CONTRATANTE isenta de qualquer responsabilidade civil em virtude de danos corporais e materiais causados a terceiros 
decorrentes da execução das obras e serviços aqui discriminados e contratados. A CONTRATADA obriga-se a satisfazer 
as obrigações trabalhistas, de Previdência Social e Seguro de Acidentes de Trabalho de acordo com a legislação em vigor. 
A CONTRATADA será responsável por si e seus sub empreiteiros, pelos pagamentos dos encargos sobre mão-de-obra, 
requerido pelas Leis Trabalhistas em vigor ou que durante o período de construção venham a vigorar. 

A pedido da proprietária deverão ser apresentados comprovantes dos pagamentos efetuados. 
Eventuais modificações nos projetos e especificações só serão admitidas quando aprovadas pela 

CONTRATANTE e acompanhadas pelo documento instituído para tanto (ordem e obra), inclusive contrato, devendo a 
CONTRATADA informar neste documento as eventuais mudanças do orçamento ou prazo de execução decorrentes 
dessas modificações. 

Para a perfeita higiene e segurança do trabalho a obra deverá dispor de água potável para fornecimento aos 
empregados e possuir instalações sanitárias adequadas. As áreas de trabalho e vias de circulação deverão ser mantidas 
limpas e desimpedidas. Caberá ao empregador fornecer os seguintes elementos de proteção individual de uso obrigatório 
pelos empregados:  

 Cinto de segurança nos locais de perigo e de queda; 

 Capacete de segurança; 

 Máscara para soldador, luvas, mangas, peneiras e avental de raspa de couro para solda elétrica e óculos de 
segurança para solda oxiacetilênica; 

 Luvas de couro ou lama plastificada para manuseio de vergalhões, chapas de aço e outros materiais abrasivos ou 
cortantes; 

 Luvas de borracha para trabalhos em circuito e equipamentos elétricos; 

 Botas impermeáveis para lançamentos de concreto ou trabalhos em terreno encharcado. 
Teste de funcionamento: Serão procedidos testes para verificação de todos os aparelhos e equipamentos do 

prédio, das diversas instalações, aparelhos sanitários, controles, instalações mecânicas e de todos os circuitos elétricos, de 
iluminação e de força. 

Qualidade: Todos os materiais deverão ser submetidos à aprovação da FISCALIZAÇÃO quanto à qualidade. 
Entrega da obra: Concluídos os serviços contratados, a FISCALIZAÇÃO solicitará da CONTRATADA o 

encaminhamento de correspondência aoDepartamento de Obras, comunicando o término dos serviços e solicitando o 
recebimento da obra. Após o recebimento do comunicado do término dos serviços a CONTRATANTE, através do 
Departamento competente e juntamente com a FISCALIZAÇÃO e a CONTRATADA, farão visita e vistoria da obra. Da 



 
 

Praça Francisco Orlando Stocco nº. 35 – Centro – CEP 13490-970 – Fone: 3556-9900 

Departamento de Obras e Serviços 

 

 

9/ 9 
 

vistoria será lavrado o “Termo de Vistoria” contendo todas as observações feitas e eventuais correções a serem realizadas 
com prazo para sua execução. Cumpridas as exigências, ou nada havendo a corrigir, a proprietária através do 
departamento competente lavrará o “Termo de Recebimento”, provisório, e 90 dias após o provisório é que se dará o 
definitivo, conforme estipulado em contrato pelos membros da CONTRATADA e proprietária CONTRATANTE. 

 
 
 
Março de 2018. 
 
 
____________________ 
Alexandre R. Gaino 
Engenheiro Civil 
CREA 5060435411 


